REABERTURA DA IGREJA DO COLÉGIO DOS JESUÍTAS 
Ponta Delgada, 20 de Agosto de 2004

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
Assinalamos através desta cerimónia simples mas plena de significado e emoção para muitas pessoas, a reabertura desta igreja. Dispenso-me, por isso, de fazer uma síntese da sua história bem como do Colégio de Jesuítas de Ponta Delgada, e dos episódios nem sempre felizes que o tempo foi acumulando.

O que é certo, porém, é que, em Setembro de 2001, destrinçando um processo atribulado, o Governo Regional conseguiu consumar as obras e adquirir os equipamentos para a nova Biblioteca Pública e Arquivo Regional de Ponta Delgada – aqui ao lado – que constitui, passados três anos, um instrumento de sucesso formativo que viu triplicar o número dos seus utentes.

Logo de imediato, tomei a decisão de colocar um ponto final nas hesitações e adiamentos que envolviam há muito as obras de restauro desta Igreja de Todos-os-Santos – edifício singular, que se afirma no imaginário colectivo dos micaelenses e dos Açorianos com uma forte carga afectiva.

Trezentos e quarenta e sete anos após o início da sua construção, apagamos, hoje, a indignação e a tristeza que, durante os últimos quarenta anos, após o seu encerramento ao culto, muitas gerações de micaelenses, e a generalidade dos Açorianos sensíveis à preservação do seu património construído, sentiam. 

Foram quarenta anos em que, por nada acontecer, acabou por acontecer tudo. O encerramento, o abandono, a degradação, a pilhagem, a destruição. Este monumento, do qual nos voltamos a orgulhar, chegou inclusivamente, nesse período, a servir como arrecadação, oficina de canteiros e armazém de materiais de construção civil do governo dos Açores. Virámos, felizmente, essa página.

Depois da consolidação estrutural do imóvel, concluímos agora a execução do projecto de conservação e restauro das talhas e da fachada e inicia-se, muito em breve, a instalação do seu programa museológico, envolvendo a cenografia deste espaço que acolherá as peças que integravam o espólio desta igreja à guarda do Museu Carlos Machado, bem como outras, constituindo um núcleo permanente de exposição de Arte Sacra. Na origem desta nossa opção, esteve a proposta do Dr. Nestor de Sousa, ainda em 1976, então na qualidade de director do Museu Carlos Machado.
Por outro lado, iremos melhorar a iluminação exterior do edifício.
Todo este processo representa um investimento do Governo Regional de perto de dois milhões de euros – um esforço muito menor do que a coragem que foi necessária para manter esta Igreja do Colégio, durante décadas, à mercê do abandono.

Todavia, esta obra não se confina, como vos acabo de dizer, à consolidação de um edifício e ao restauro das suas componentes de valor artístico. Conferimos-lhe funções para uma cultura viva, formativa, animada, acessível, convivial, carregada de sentidos plurais e tocada pelo espírito do lugar, com portas franqueadas. Sendo, fundamentalmente, um novo equipamento cultural, com forte carácter histórico e simbólico, ele actuará, inclusivamente, em cumplicidade com a economia, o turismo, a valorização do núcleo urbano, a educação e a fruição musical.

A todos – mas particularmente aos nossos visitantes – esta Igreja causa admiração pela sua fachada barroca. Mas, para muitos que a conheceram melhor ou que a conhecem agora, impressiona a monumentalidade da sua talha. Segundo os especialistas, é um dos mais excepcionais conjuntos existentes no território português, anotando-se que a circunstância de não ser dourado na totalidade confere um estatuto patrimonial muito particular e do mais elevado interesse histórico e artístico, constituindo um testemunho precioso para o estudo da laboração da talha, quer ao nível dos materiais quer dos processos construtivo e de acabamento policromo, o que reforça a tocante carga mítica deste templo.

Toda a delicadeza desta contextualização histórica e estética leva a que seja aqui enaltecido, sem desprimor para os outros executantes do projecto global, o trabalho devotado e proficiente da empresa açoriana Gilberto Ferreira, que tem vindo a provar que a cultura é um factor directo de desenvolvimento, capaz de gerar emprego qualificado e sustentabilidade empresarial. Por isso, compreenderão os presentes, este encómio, justificado pelo êxito da laboriosa tarefa levada a cabo nesta igreja e atestado, também, pelo restauro magnífico das policromias dos tectos do palacete Silveira e Paulo, inaugurado há pouco mais de uma semana em Angra do Heroísmo. 

A gestão, a salvaguarda, a preservação e a valorização do património construído nos Açores constituem grandes preocupações para o Governo Regional, e, na maior parte dos casos, envolvem vultuosos investimentos que têm sido feitos por todas as nossas ilhas, com relevo para o património arquitectónico religioso.

Se hoje estamos a inaugurar este empreendimento, e se, muito em breve, o mesmo acontecerá com a Igreja do Senhor dos Passos na cidade da Ribeira Grande, outros casos existem cuja prioridade está já estabelecida. É, por exemplo, o da recuperação do Recolhimento de Santa Bárbara, nesta cidade de Ponta Delgada, que não pudemos iniciar nesta Legislatura conforme era meu desejo. O respectivo projecto de obras já está concluído e servirá de extensão ao Museu Carlos Machado.

Outra prioridade é a da instalação da Casa Armando Côrtes Rodrigues, cujos planos de arquitectura e de funcionalidade se encontram, de igual modo, já finalizados. O projecto da Casa Armando Côrtes Rodrigues é orientado por uma fidelidade à figura e à obra do seu patrono. Não se trata, contudo, de fazer uma casa-museu. Trata-se, sim, de recuperar para a reflexão um espaço povoado pela memória do escritor, proporcionando um entendimento entre as relações da literatura com o social, procurando, assim, ser um ponto de encontro com as figuras, as obras e os problemas, os meios e a história da literatura, recorrendo aos legados de Frutuoso, Antero, Roberto Mesquita, Natália, Nemésio, Pedro da Silveira, Emanuel Félix, entre outros.
Outros projectos avançarão, mas não cabe aqui enumerá-los.
Temos, pois, muito para fazer.

O que interessa é que, hoje, é dia de regozijo: devolvemos aos Açorianos – proprietários legítimos desta herança – este bem precioso e estimável, porque rendibilizamos memórias que, pela sua amplidão, não cabem no perímetro desta cidade ou desta ilha.

Aqui está ela – a igreja que foi de muitos de nós, dos nossos pais e dos nossos avós; um orgulho recuperado para todos nós.

Parabéns.
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